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1. Introdução

Parceria e participação da Igreja.



1. Texto de referência
1 Pedro 2:1-5 (ARC)

1 Deixando, pois, toda a malícia, e todo o engano, e fingimentos, e invejas, 
e todas as murmurações,

2 Desejai afetuosamente, como meninos novamente nascidos, o leite 
racional, não falsificado, para que por ele vades crescendo;

3 Se é que já provastes que o Senhor é benigno;

4 E, chegando-vos para ele, pedra viva, reprovada, na verdade, pelos 
homens, mas para com Deus eleita e preciosa,

5 Vós também, como pedras vivas, sois edificados casa espiritual e 
sacerdócio santo, para oferecer sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por 
Jesus Cristo.



1. Texto de referência
1 Pedro 2:6-10 (ARC)

6 Por isso também na Escritura se contém: Eis que ponho em Sião a pedra 
principal da esquina, eleita e preciosa; e quem nela crer não será confundido.

7 E assim para vós, os que credes, é preciosa, mas, para os rebeldes, a pedra 
que os edificadores reprovaram, essa foi a principal da esquina,

8 E uma pedra de tropeço e rocha de escândalo, para aqueles que tropeçam na 
palavra, sendo desobedientes; para o que também foram destinados.

9 Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo 
adquirido, para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas 
para a sua maravilhosa luz;

10 Vós, que em outro tempo não éreis povo, mas agora sois povo de Deus; que 
não tínheis alcançado misericórdia, mas agora alcançastes misericórdia.



2. Fundamento Bíblico

Como se constrói a Igreja, e para quê



Temas
Leite racional. (KJV: “milk of the word”)

Um símbolo do puro alimento espiritual, ou da instrução Cristã em geral. 
Primeiros passos da instrução cristã. (Dicionário. de Estudo do Novo 
Testamento, Spiro Zhodiates).

Benigno (do grego chertotes)

Capaz de enfrentar ofensa ou dano com paciência e sem ressentimento. 
(Aristóteles): Que age com indignação (ou frustração) e resignação (ou 
indiferença) em ocasiões e em medidas certas

Sacrifício espiritual (do grego thysia)

Metaforicamente, sobre o serviço, a obediência, o louvor oferecido a Deus 



Temas

Pedra “prinicipal de esquina” (pedra angular) 

 Peça que sustenta, se tiver o formato correto, a estabilidade de arcos de pedra



Tema do Sacrifício

Nessa passagem, Pedro acumula suas metáforas em profusão tríplice. 
Ele reúne três símbolos, retirados de adoração sacrificial antiga, e aplica-
os todos para o povo cristão. No mesmo fôlego que diz sermos 'templos', 
na frase seguinte somos 'sacerdotes', e na terceira, 'sacrifícios'. Todos os 
três símbolos são necessários para incorporar a verdade sobre a religião 
universal perfeita - que é o cristianismo - relacionada à religião 
fragmentária e simbólica do tempo da dispensação da lei, donde surgiu.

Individual e coletivamente, os cristãos são templos na medida em que 
são "a morada de Deus em Espírito". Eles são sacerdotes em virtude da 
sua consagração, o seu acesso direto a Deus, e a sua função de 
representar a Deus para os homens e de levar os homens a Deus. 
E são sacrifícios, na medida em que uma parte principal da sua função 
sacerdotal é oferecer-se a Deus.



Tema do Sacrifício

Hoje é muito difícil para nós perceber o que a extraordinária fé cristã 
representava na sua origem: uma anomalia cercada por religiões que nada 
tinham a ver com a moral, a conduta, ou a vida espiritual, e que eram puramente 
ritualísticas. No meio delas, começou uma religião nua e crua que não apelava 
aos sentidos, a nenhum templo, sem altar e sem ritual de sacrifício. Em que seus 
Apóstolos declaravam, em uníssono, ter todas essas coisas de uma forma muito 
mais elevada que as daquelas crenças, que tinham apenas a aparência externa.

Essa concepção de sacrifício constituído na própria vida cristã é desenvolvido 
através de todo o Novo Testamento, e é aplicado lá em uma variedade notável 
de formas. Pode-se reunir as diversas referências à vida cristã como 
essencialmente sacrificial, e traçar as várias aplicações que essa idéia recebe no 
Novo Testamento. ...

Alexander Maclaren - biblehub.com/library/maclaren/expositions_of_holy_scripture
_ephesians_peter/spiritual_sacrifices.htm



2. Passagens relevantes

Exodo 19:5-6

Isaías 28:16

Apocalipse 5:10

1 Pe 2:9 é uma citação de Êxodo 19:5-6, que fala da aliança 
 firmada por Deus com o povo de Israel. No tempo desta carta 
de Pedro, essa aliança passa a alcançar os destinatários na 
Ásia Menor (hoje Turquia) e depois todos que creram e crêem 
em Jesus, os quais formam o povo da Nova Aliança em Cristo

“Pedra viva” é uma metáfora aludindo à profecia em Isaías 
28:16, sobre um Templo que o próprio Deus construirá e que 
será sinal de sua manifestação ao mundo. 



- “Sacerdócio real” é exclusividade da ordem de Melquizedeque, 
na qual os cristãos acreditam que Jesus cumpre a profecia de (Sl 
110:4), ordenado sacerdote para sempre, conforme Paulo em Hb 7

- Em Apocalipse os 4 animais e 24 anciões a ele louvam: 
“Digno és de tomar o livro, e de abrir os seus selos; porque foste 
morto, e com o teu sangue nos compraste para Deus de toda a 
tribo, e língua, e povo, e nação; E para o nosso Deus nos fizeste 
reis e sacerdotes; e reinaremos sobre a terra.” Ap 5:9-10 (ARC)

2. Passagens relevantes



- “Sacerdócio real” é exclusividade da ordem de Melquizedeque, 
na qual os cristãos acreditam que Jesus cumpre a profecia de (Sl 
110:4), ordenado sacerdote para sempre, conforme Paulo em Hb 7

- Em Apocalipse os 4 animais e 24 anciões a ele louvam: 
“Digno és de tomar o livro, e de abrir os seus selos; porque foste 
morto, e com o teu sangue nos compraste para Deus de toda a 
tribo, e língua, e povo, e nação; E para o nosso Deus nos fizeste 
reis e sacerdotes; e reinaremos sobre a terra.” Ap 5:9-10 (ARC)

[na ARA e outras versões, os pronomes diferem – “compraste 
homens … os fizeste” –, seguindo um único manuscrito de 
Alexandria, que nisso difere dos outros 24] 

Chuck Missler - https://www.youtube.com/watch?v=A395pHoMHdQ&index=10

2. Passagens relevantes



3. Conclusão
 

Sobre os desafios para a vivência da Fé  



Desafios para viver na fé 
Todos que seguem verdadeiramente a Jesus são parte 

importante na construção da Igreja e na sua Missão. 
Cristo é a pedra fundamental e nós somos pedras vivas 
usadas nessa construção. Ministérios diferentes na Igreja, 
leigos e clérigos, são igualmente importantes. Quando 
algum ministério é mais valorizado que outros, negamos a 
potencial riqueza que há na Igreja.

Atividade:

- Quais são os tipos de pressão contra o viver na fé, no tempo 
da carta e agora? - Quais os desafios para o envolvimento de 
mais pessoas no trabalho cristão?
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